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RESUMO

O milho superdoce (Zea mays L. var. saccharata) é uma hortaliça
destinada ao consumo humano, no estádio de milho verde. Os principais
híbridos comerciais são resultantes do cruzamento de linhagens
endogâmicas, que no método tradicional são obtidas por meio de seis a
oito gerações de autofecundação. A tecnologia de duplo-haploides (DH) in
vivo permite a síntese de linhagens 100% homozigóticas, com apenas
dois a três ciclos. Os passos iniciais para a obtenção de duplo-haploides
envolvem a indução à haploidia e a identificação das sementes e
indivíduos haploides. Os genótipos indutores possuem genes marcadores
que permitem diferenciar sementes diploides e haploides putativas, como
por exemplo o gene R1-navajo. Este gene possibilita a seleção a partir da
expressão da coloração púrpura no endosperma e embrião, podendo
classificá-las em: diploides (embrião e endosperma púrpuros) ou
haploides (apenas endosperma púrpuro). Porém, existem genes que
inibem a expressão do gene  R1-nj na semente. Assim, o objetivo deste
trabalho foi determinar a eficiência da seleção de haploides por meio da
coloração da primeira bainha foliar. A população SD3001 de milho
superdoce, que apresenta a característica de inibir a expressão do gene
R1-nj, foi polinizada por linhagens indutoras CIM2GTAILs, que possuem o
gene R1-nj como marcador. Parte das sementes F1 obtidas apresentaram
inibição da expressão da antocianina na semente, não sendo possível
separar as sementes haploides das diploides. Em seguida, estas foram
semeadas em 12 bandejas de 200 células, utilizando a turfa Sphagnum
como substrato. As plântulas F1 resultantes foram avaliadas a partir da
presença da coloração púrpura na primeira bainha foliar, de forma que as
haploides apresentaram coloração verde, semelhante ao observado na
população SD3001, e as diploides púrpuras, semelhante ao observado
para os indutores. Houve uma germinação média de 70% e uma taxa
média de indução de haploidia de 13%. As sementes com inibição da
coloração apresentaram taxas de indução semelhante as de populações
não inibidas. Conclui-se que a expressão da antocianina na primeira
bainha foliar é eficiente para a identificação dos indivíduos haploides,
quando ocorre inibição do gene R1-nj ou falhas de classificação das
sementes haploides.
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